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Prefácio 


Prezado Leitor


 


José Echegaray y Eizaguirre (1832 -1916) nasceu em Madrid, Espanha e se consagrou como um dos maiores escritores espanhóis do final do século XIX. Foi também dramaturgo, matemático, engenheiro, administrador e homem de carreira pública. Echegaray foi o primeiro escritor espanhol a ser laureado com prêmio Nobel de literatura.


O drama A Mancha que Limpa, lançado em 1895, conta a história de Matilde, uma mulher enlouquecida de ciúmes que ao descobrir a traição de seu marido comete um assassinato. O marido, para salvar sua esposa assume a responsabilidade pelo crime.


 


Uma excelente leitura
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Vencedor do prêmio Nobel de 1904, junto com poeta Frédéric Mistral, José Echegaray y Eizaguirre (1832 -1916) nasceu em Madrid, Espanha e se consagrou como um dos maiores escritores espanhóis do final do século XIX. Foi dramaturgo, matemático, engenheiro, administrador e homem de carreira pública. O autor foi o primeiro espanhol a ser laureado com o Prêmio Nobel de literatura.


Filho de pai médico, José Echegaray se encantou cedo pela literatura e pela matemática. Na infância, leu clássicos como Goethe, Homer e Balzac á matemáticos como Gauss, Legendre e Lagrange. Formou-se em primeiro lugar da turma na Escola de Engenharia Civil de Madrid, onde posteriormente ingressou como professor. Suas ideias políticas e econômicas liberais o levaram a participar da Sociedade Livre de Economia Política em defesa das ideias de livre comércio.


Em vida, Echegaray foi muito popular pelo público e pela crítica.  Foi presidente do Ateneo de Madrid, diretor da Real Academia Espanhola, senador vitalício e duas vezes presidente da Academia de Ciências Exatas, Físicas e Naturais 1894 e 1916. Como dramaturgo também obteve grande sucesso com o público da época. Fez diversas comédias e dramas e suas peças retratavam a sociedade atual de forma caricaturada.



Sobre a obra


O drama A Mancha que Limpa conta a história de Matilde, uma mulher que enlouqueceu de ciúmes ao descobrir que seu amado Fernando se casou com Enriqueta. Uma mulher infiel e manipuladora que trai o marido sem o menor arrependimento. 


Como vingança da traição de Enriqueta ao homem pelo qual é apaixonada, Matilde decide fazer justiça com as próprias mãos e acaba cometendo um assassinato. Ao descobrir a tragédia, Fernando decide assumir a responsabilidade do crime, a fim de defender sua honra diante da traição.


José Echegaray foi um dramaturgo com talento ímpar na escrita e na elaboração de histórias. O primeiro autor espanhol agraciado com o Nobel de literatura contém todas as características que se espera em um autor renomado.





A MANCHA QUE LIMPA


DRAMA EM 4 ATOS Representado pela primeira vez no TEATRO ESPAÑOL, DE MADRID, a 9 de fevereiro de 1895


 


PERSONAGENS:


Matilde Henriqueta Dona Concepción Dolores, aia Fernando Don Justo Don Lourenço Júlio


Senhoras, senhoritas e criados.



PRIMEIRO ATO


A cenário representa uma sala luxuosa, dando, ao fundo, para uma espaçosa galeria envidraçada, muito elegante, com mesas de chá, poltronas, cadeiras de balanço etc. À direita, uma porta que dá para o interior. Outra porta à esquerda. Há ainda uma porta menor, dissimulada no segundo plano, à esquerda. É dia.



CENA I


Ao abrir-se o pano, Dona Concepción está olhando o jardim, pela galeria.


Concepción — Essa criatura!... Matilde!... Matilde! Sempre desastrada... Quando não é com as pessoas, é com os animais. Se ainda fosse uma criança, vá lá... As crianças são selvagens em miniatura..., Mas na sua idade, com vinte e seis anos feitos, não poder dominar esse espírito de destruição! Não pode... Matilde! Não me dá ouvidos... Empenhada numa verdadeira batalha contra o pobre gato, persegue-o por todo o jardim, sob o pretexto de que ele come os passarinhos. (Vindo para o primeiro plano.) Que cruz, meu Deus! Quando encontraremos um cireneu que nos desembarace dela!


 


Criado (Anunciando da galeria) — Don Lourenço Tristão!


 


Concepción — Que entre. Pode ser o misericordioso cireneu que procuro. A questão é que ela não quer... A verdade é que não há ninguém mais caprichosa, vaidosa e invejosa do que ela. (Entra Don Lourenço pela galeria.) Meu caro Don Lourenço!


 


Lourenço — Lourenço Tristão! Esqueceu meu sobrenome, que é simbólico: sou a eterna vítima, vivendo em eterna tristeza.


 


Concepción — A eterna vítima! Acaso eu o trato mal?


 


Lourenço — A senhora é a exceção que justifica a regra. Mas os outros! E não é de hoje que sou perseguido pela sorte. Desde pequenino... Tive sarampo, catapora, escarlatina...


 


Concepción — Isso é natural. Todas as crianças sofrem essas erupções.


 


Lourenço — Não como eu. Se soubesse! Quando comecei a frequentar a escola, todos os professores se uniram contra mim! Era uma verdadeira conspiração para me dar fama de vadio e de tolo...


 


Concepción — Tolo, o senhor? Ora, essa!


 


Lourenço — Águia não sou. Nem arara, ou toupeira. Estou no meio-termo.


 


Concepción (Rindo) — É um joão-de-barro, pássaro operoso.


 


Lourenço — Com isso estou de acordo. Mas veja a senhora: quando resolvi escolher uma carreira, foi ainda pior. Todos os professores e colegas se voltaram contra mim. Aquilo não foi um curso universitário, mas uma corrida através de Todas as Universidades da Espanha. O que não me impediu, pois sou teimoso, de ter hoje meus diplomas. (Comovido). Mas posso dizer que os conquistei com o suor do martírio e com a agonia dos suplícios.


 


Concepción — Não pense mais nisso. O que passou, passou.


 


Lourenço — Quando encontro um coração compassivo como o seu, deixo que transbordem Todas as amarguras da minha existência...


 


Concepción — Deixe, então, que transbordem...


 


Lourenço — A mim sucedem coisas que não ocorrem a mais ninguém. Eu tive um pai e uma mãe...


 


Concepción — Isso acontece a todo mundo.


 


Lourenço — Não, senhora. Não, senhora. Como a mim, não. Eu tinha 35 anos, quando perdi minha mãe, que Deus tenha em sua santa Glória. Pobre senhora! Quantas vezes me bateu! Para meu proveito, sem dúvida... Aliás, para armazém de pancadas, ninguém melhor do que eu. Salvo Cristo, na via da amargura. Bem... Meu pai ficou viúvo, com uma grande fortuna: mais de dez milhões — e eu sou filho único! “Vamos — pensava eu entre tristezas e melancolias — pelo menos serei rico. Já é algum consolo.’’


 


Concepción — E que consolo!


 


Lourenço — Pois veja a senhora que infortúnio, Dona Concepción: meu pai casou-se em segundas núpcias e teve mais bois filhos inteiros e eu dois meio-irmão! Que me diz a isto?


 


Concepción — Tem razão: é bem desagradável.


 


Lourenço — Assim, uma parte da fortuna será dividida entre meus irmãos. Pobrezinhos! Eu lhes quero um grande bem. Pão uns anjos. Mas isso prova à senhora que até os anjos descem à terra para me dar prejuízos.


 


Concepción — Ora, Don Lourenço, sua infelicidade não é tão grande assim. Ainda é rico, apesar de tudo. Rico e moço, com excelente saúde...


 


Lourenço — Saúde! É que a senhora não sabe como anda o meu estômago. Tomei Todas as águas minerais da Espanha e do estrangeiro. Se quando moço percorri Todas as universidades, na idade madura percorro todos os balneários.


 


Concepción — Qual é o seu problema? Eu sempre o vi de boa saúde e com excelente apetite.


 


Lourenço — Apetite! Sim, nas horas das refeições, não digo que não..., mas entre essas horas? Entre elas, Dona Concepción, não tenho apetite nenhum. Pode a senhora crer.


 


Concepción (Rindo) — É o que sucede a todos.


 


Lourenço — Como a mim, duvido! E a minha carreira política? Quatro vezes fui eleito deputado, mas sempre nas eleições suplementares. E, quinze dias depois de prestar juramento, lá era a Câmara dissolvida! Diabo de parlamentarismo...


 


Concepción — É preciso conformar-se, Don Lourenço.


 


Lourenço — Isso é bom de dizer! Mas há coisas com que não me conformo. Uma vez na vida, apaixonei-me deveras. Paixões frívolas, tive várias. Mas, deveras, só uma. Paixão única. Esperança única. Mulher única.


 


Concepción — Sim, Matilde.


 


Lourenço — Ah, senhora! Eu teria sido o seu escravo. Ela, no entanto, não quis. Depois de animar-me, de me acolher, de me dar esperanças, quando me declarei, sabe a senhora o que fez?


 


Concepción — Não fez nada de bom.


 


Lourenço — Começou a rir! Quando um homem se declara a uma jovem, ainda que ela não o aceite, deve ouvi-lo com agrado, baixando os olhos com modéstia e sorrindo com doçura. Pois ela me olhou com assombro! Com um assombro insolente. Levantou os olhos, muito arregalados e cheios de malícia! E deu uma gargalhada! Um sorriso é um sorriso: não ofende a ninguém..., mas uma gargalhada esbofeteia!


 


Concepción — Essa criatura é assim. Está na massa do sangue.


 


Lourenço — É cruel por natureza! Talvez não me fique bem dizer, mas se ela trazia beleza e mocidade, eu lhe levava honra, posição e fortuna, sem contar com meus predicados pessoais que, embora sendo modestíssimos, como são... digo, como me parece que são...


 


Concepción — Não, senhor. De modo algum. Não são...


 


Lourenço — Ela, afinal, tem apenas com que viver. E o pai andou metido em grandes trapalhadas financeiras...


 


Concepción — Que o diga a minha pobre sobrinha. O pai de Matilde arruinou os pais de Henriqueta. Ou, melhor, chegou mesmo a iludi-los indignamente.


 


Lourenço — Se não fosse a senhora...


 


Concepción — Minha pobre sobrinha, Henriqueta, quase morre de fome.


 


Lourenço — A senhora é um anjo, Dona Concepción! Recolheu ao mesmo tempo Henriqueta, a filha das vítimas, e Matilde, a filha do trapaceiro. Não há duas como a senhora!


 


Concepción — Que quer o senhor? Tenho um coração de cera.


 


Lourenço — De cera perfumada.


 


Concepción — Quanto à Henriqueta, era a minha obrigação. Tratava-se da minha sobrinha, sangue do meu sangue, filha da minha irmã querida. Já não direi o mesmo de Matilde, que quase não era nada para mim...


 


Lourenço — Eu sei... Um parentesco distante.


 


Concepción — De que me envergonho. Conheci-a pequenina. Simpatizei com ela. Morreu-lhe o pai, também arruinado. Ficando sozinha no mundo, trouxe-a para a minha casa. Boa paga me tem dado!


 


Lourenço — E que me diz da mãe de Matilde?


 


Concepción — Sua mãe? Sua mãe é “um mito”!


 


Lourenço — Dizem que foi uma mulher do povo, uma costureirinha, uma criada... Sua frase é boa: “um mito”!


 


Concepción — Não falemos destas coisas... Elas me desgostam e dão pena...


 


Lourenço — Contudo, eu insisto em falar...


 


Concepción —Tem alguma coisa grave a me dizer? De Matilde? O senhor me assusta!


 


Lourenço — Sim. (Com intenção) De Matilde, de Henriqueta, de Júlio e de seu filho, Fernando.


 


Concepción — Vamos. De que se trata?


 


Lourenço — Bem... Não é que eu saiba de nada, mas aprendi muito na escola dos desenganos. Não guardo rancor a Matilde. Mas queria dar-lhe um conselho e um aviso.


 


Concepción — Será que Fernando...? Fique sabendo que eu já suspeitava!


 


Lourenço — Logo falaremos... Aí vem seu filho com Don Justo. Fale a Don Justo. É o único que tem certa influência sobre Matilde.


 


Concepción — Percebo a sua ideia, o senhor tem razão. Obrigada, Don Lourenço.



CENA II


Dona Concepción e Don Lourenço, Fernando e Don Justo entram pela galeria.


 


Justo — Chego tarde, mas trago um prisioneiro...


 


Designa Fernando e saúda Dona Concepción. — Bom dia, Don Lourenço.


 


Concepción — E o prisioneiro é este? Nando.)


 


Justo — Sim, senhora. Fiz mal? Ia-se agarrei.


 


Concepción — Fez muito bem. Talvez não me acreditem, mas não o vi durante todo o dia. Saiu antes que eu me levantasse. E sem ao menos despedir-se de mim. Nem de Henriqueta, segundo ela me disse. Almoçou fora... e até agora.


 


Fernando — Não quis acordar ninguém.


 


Concepción — Mas Henriqueta estava acordada.


 


Fernando — Pensei que não. Ela acorda tão tarde...


 


Concepción — Estava no jardim com Matilde.


 


Fernando — Não, com Matilde não estava. Porque Matilde... (Detém-se.)


 


Concepción — Como? Então a viste?


 


Fernando — Rapidamente. Mas onde está ela? Onde estão as duas? No jardim? Vou até lá.


 


Concepción — Sim. Devem estar no jardim, com Júlio.


 


Fernando — Vamos para lá, Don Lourenço?


 


Concepción — Sim. Vão. (À parte, a Don Lourenço.) Quero falar com Don Justo.


 


Lourenço — Com muito gosto eu o acompanharei... Não é todos os dias que podemos acompanhar um homem feliz, imensamente rico, jovem e arrogante, querido e deputado. E deputado eleito no primeiro turno! Vamos lá... Vejamos se essa felicidade é contagiosa...


 


Fernando — Eu, feliz! Mas que perspicácia, Don Lourenço! (Saem pela esquerda.)



CENA III


Dona Concepción e Don Justo.


 


Justo — Com efeito... (Irônico.) Don Lourenço realmente é muito perspicaz...


Concepción — Não zombe... Agora mesmo ele acaba de me dar uma prova de que penetra e adivinha as coisas. Além do mais, revelou-se um bom amigo, dando-me um excelente conselho.


 


Justo — Deve ser algo de seu próprio interesse. 


 


Concepción — Desta vez, não.


 


Justo — Desta vez, não? Então, já foi... De que se trata?


 


Concepción — Sente-se e ouça-me, com a boa vontade de sempre. Quero que me dê a sua ajuda e o seu conselho. Don Lourenço me chamou a atenção para algo muito grave, que eu já suspeitava e o senhor talvez já suspeitasse, também.


 


Justo — Eu suspeitei tantas coisas, tantas!... Suspeito de tudo e quase sempre me engano.


 


Concepción — Um sábio como o senhor não se engana nunca.


 


Justo — É curioso que me tenha por infalível! Infalível, não sou. Curioso, sim. Vamos, fale, fale.


 


Concepción — Trata-se de Fernando.


 


Justo — Boa pessoa. E não pense que é adulação. Muito talento, muita retidão, energia extraordinária, coração bondoso. E em questões de honra, despreza sua própria vida e a alheia. É um marido como os das peças de Calderón, um homem de valor como os Guzmán que defendiam Tarifa. Em suma: capaz de grandes paixões!


 


Concepción — É precisamente do que eu tenho medo: de suas paixões.


 


Justo — Não, senhora. Um homem sem paixões é como uma caldeira a vapor... sem vapor! A inércia, a imobilidade, e estúpido entorpecimento da alma... O que importa é que o vapor não faça a caldeira explodir... Que não se carregue demasiadamente a fornalha, que as válvulas funcionem bem, que o movimento seja bem ordenado. Compreendeu?
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